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INTRODUÇÃO  

 
O Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais, o 

Reuni, estabelecido em abril de 2007 pelo Ministério da Educação (MEC), e que teve como 

alguns de seus propósitos aumentar o número de vagas públicas, reduzir as taxas de evasão e 

ampliar a mobilidade estudantil; assim como a Lei de Cotas - Lei nº 12.711, de 29 de agosto de 

2012, que reserva um percentual de vagas de ingresso nos cursos de graduação das Instituições 

Federais de Ensino Superior (IFES) para egressos de escola pública, pessoas pretas, pardas, 

indígenas e de baixa renda, e mais recentemente pessoas com deficiência, alteraram 

radicalmente e de forma positiva a estrutura da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). 

Atualmente a Unifesp é formada por seis campi nos municípios de São Paulo, Santos, Diadema, 

Guarulhos, São José dos Campos e Osasco, que oferecem 52 cursos de graduação em 

diferentes áreas do conhecimento. Em 2016, alcançamos a reserva de 50% das vagas de 

ingresso para candidatos que cursaram integralmente o ensino médio em escolas públicas. 

Destas vagas reservadas, metade foi dedicada a estudantes com renda familiar per capita de até 
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1,5 salário mínimo. Em cada uma dessas categorias de reserva de vagas, se aplicou o critério 

étnico-racial, de acordo com os dados do IBGE para o estado de São Paulo (34,73% para pretos, 

pardos e indígenas). A partir de 2018, inseriu-se também a reserva de vagas para pessoas com 

deficiência, seguindo os dados do IBGE, de acordo com a Lei 13.409/2016. Destaca-se também 

que, para o ingresso na Unifesp, o candidato é primeiramente classificado pela sua nota e, se 

tiver classificação suficiente para ingresso via sistema universal, é por esse sistema convocado, 

mesmo tendo declarado ser candidato às vagas reservadas. Isso faz com que mais vagas sejam 

destinadas ao público alvo da Política de Cotas.  

Além das questões de acesso, em 2010, o Decreto nº 7234 cria o Plano Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAES) a fim de apoiar a permanência dos estudantes de baixa renda matriculados 

em cursos de graduação presencial nas IFES. Por meio de aportes orçamentários destinados às 

IFES, para o fim exclusivo de viabilizar a permanência e a conclusão dos estudos, as instituições 

devem buscar contribuir com diversas ações para evitar repetência e evasão de seus estudantes. 

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), criada em 2010, atua diretamente na inclusão e 

permanência por meio de políticas e ações focadas nas questões de assistência social, saúde, 

cultura, esporte, apoio pedagógico e acessibilidade. Compõem a estrutura da PRAE em cada 

campus os Núcleos de Apoio ao Estudante (NAEs) com equipe multiprofissional dedicada 

exclusivamente à permanência estudantil (com profissionais das áreas de serviço social, 

educação e saúde, entre outros), e centralizadamente, o Serviço de Saúde do Corpo Discente 

(SSCD) que oferece atendimento médico ambulatorial em diferentes especialidades. Cada 

Campus também conta com restaurante universitário com alimentação subsidiada para todos os 

estudantes de graduação e pós-graduação da Universidade. Em 2012 a Pró-Reitoria de 

Graduação (Prograd) e a Prae unificaram seus sistemas de informação e passaram a trabalhar 

os bancos de dados dos estudantes ingressantes de forma conjunta e a relacionar questões de 

acesso e permanência em pesquisas diversas, a fim de melhor planejar suas políticas e ações. 

Para viabilizar esse trabalho foi criada a Comissão para o Estudo do Perfil dos Estudantes de 

Graduação (Cepeg), que atualmente também é composta pela Pró-Reitoria de Planejamento. O 

trabalho da Cepeg relativo à construção, aplicação, análises e estudos do questionário de 

estudantes ingressantes tem propiciado maior conhecimento sobre o perfil de estudantes e 

auxiliado nos processos de acompanhamento, avaliação e tomada de decisão das instâncias de 

gestão da Unifesp. Esses dados e análises também têm sido disponibilizados no formato de 

relatórios e dialogado com a comunidade acadêmica e sociedade por meio de Seminários sobre 

o Perfil de Estudantes da Unifesp desde 2014. O desejável aumento do acesso à universidade 

por estudantes com vulnerabilidades socioeconômicas e culturais demandam mais esforços no 

sentido de garantir boas condições de permanência para que possam concluir com qualidade 

seus objetivos acadêmicos. Ampliar o acesso e democratização ao ensino superior reforça o 

compromisso social da universidade pública e a diversidade das pessoas que constituem a 
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comunidade acadêmica, fortalecendo e impulsionando o desenvolvimento da instituição e, 

consequentemente, da sociedade. Tal reflexão é especialmente importante na atual conjuntura 

brasileira que tem ocasionado decisões políticas que comprometem o funcionamento das IFES. 

Os drásticos cortes e contingenciamentos de recursos de custeio e capital, assim como a falta de 

reajustes nos recursos para assistência estudantil das IFES é paradoxal ao perfil 

socioeconômico, cultural e acadêmico cada vez mais vulnerável dos ingressantes do ano de 

2019 nos cursos de graduação da Unifesp. O relatório também inclui, quando possível, 

comparações com o perfil dos ingressantes dos anos anteriores. Esperamos que você aprecie a 

leitura! 

Isabel Marian Hartmann de Quadros ï Pró-Reitora de Graduação  

Anderson da Silva Rosa ï Pró-Reitor de Assuntos Estudantis 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA  
 

 O questionário e a sua aplicação 

 

O questionário utilizado para esta pesquisa foi elaborado pela CEPEG (Comissão de 

Estudo do Perfil do Estudante de Graduação) e objetiva identificar o perfil 

sociocultural dos estudantes ingressantes nos cursos de graduação da Universidade 

Federal de São Paulo (Unifesp), sendo, portanto, importante fonte de informação 

para o aprimoramento dos programas de apoio à vida universitária.  

 

O questionário foi aplicado pela primeira vez no ano de 2011 (Cruz e Cespedes, 

2013) e desde então vem sendo reaplicado nos anos subsequentes. A versão original 

sofreu modificações ao longo dos anos de forma a se adequar às necessidades de 
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informações sobre o perfil do estudante ingressante. O banco de dados gerado a 

partir da última versão do questionário, aplicada em 2019, é a fonte principal desta 

publicação.  

 

Todas as informações fornecidas no momento do preenchimento do formulário 

possuem caráter confidencial e foram analisadas de forma agregada, não sendo 

possível a identificação de nenhum estudante. Ademais, a Unifesp tem o 

compromisso de utilizar os dados somente para fins administrativos ou acadêmicos. 

A publicação dos resultados deste perfil limita-se a dados estatísticos e não deve ser 

utilizada ou reproduzida sem a devida referência à fonte.  

 

O questionário de 2019 contém um total de 55 questões alternativas, agrupadas em: 

a) Dados gerais sobre o ingressante; b) Antecedentes escolares; c) Perfil 

socioeconômico; d) Moradia e mobilidade; e) Saúde, lazer e informação. Para este 

relatório foram tratadas e analisadas as informações mais relevantes. 

 

Desde o ano de 2011, os ingressantes na Unifesp recebem o questionário e as 

instruções para o preenchimento na ocasião da matrícula inicial na universidade. O 

preenchimento sempre foi eletrônico e até o ano de 2013 era fortemente 

recomendado para todos, mas a partir de 2014 tornou-se obrigatório na ocasião da 

matrícula. Após o preenchimento dos questionários, os dados foram organizados 

pelos setores Tecnologia da Informação, da ProGrad, da Prae e da Proplan.  

 

 Descrição dos materiais e métodos e análise dos 

dados  

 

O foco principal desta análise foram os estudantes que ingressaram via vestibular na 

Unifesp no ano de 2019. Referente a este ano, incluiu-se na análise 100% dos 
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estudantes matriculados provenientes do Sistema de Seleção Unificada (Sisu) e do 

Sistema Misto (forma de ingresso em que, além do Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem), utiliza uma prova complementar com avaliação final composta pelas 

duas notas), sendo, portanto, um levantamento censitário. 

 

Adicionalmente, como também havia o interesse de investigar a série histórica de 

algumas características, incluíram-se algumas análises comparativas relativas aos 

anos de 2012 a 2019. Entretanto, nos anos de 2012 e 2013, em que o preenchimento 

do questionário não foi obrigatório, não houve adesão censitária dos ingressantes. A 

Tabela 1 apresenta: 1) o número de ingressantes pelo Sisu e pelo Sistema Misto, 

incluindo os que após a matrícula desistiram de seguir com o curso (desistentes 

vestibular); 2) o número de respondentes; 3) a porcentagem de respondentes; 4) o 

erro amostral para os anos de 2012 e 2013, em que a adesão não foi total. Para esses 

anos, calculou-se o erro amostral para uma estimativa de proporção populacional, 

considerando-se o procedimento de amostragem aleatória simples para uma 

população finita, ou seja, assumiu-se que todos os estudantes ingressantes tiveram a 

mesma probabilidade de serem amostrados. O erro amostral para o ano 2013 é bem 

baixo, uma vez que o número de respondentes se aproximou do total de ingressantes. 

Mesmo para o ano de 2012, em que se utilizou uma amostra de 69,3% do universo 

de ingressantes, o erro ainda pode ser considerado pequeno. 

 

Tabela 1: Descrição do universo e da amostra de ingressantes e do erro amostral associado pa ra 

os anos 2012 e 2013.  

Ano  Total de ingressantes*  
Número de 

respondentes  

Porcentagem 

de 

respondentes  

Erro 

amostral  

2012 2827 1960 69,3% 1,23% 

2013 2904 2888 99,4% 0,14% 

2014 3034 3034 100% ñ 

2015 2753 2753 100% ñ 
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2016 2767 2767 100% ñ 

2017 2809 2809 100% ñ 

2018 2726 2726 100% ñ 

2019 2834 2834 100% ñ 

* Sistema de Seleção Unificada (Sisu) e Sistema Misto, incluindo os ingressantes que após 

a matrícula desistiram de seguir com o curso.  

 

Algumas perguntas presentes nos questionários, como a renda, sofreram 

modificações ao longo dos anos. Por exemplo, a renda mensal bruta do grupo 

familiar foi aferida no ano de 2012. A partir de 2015 apresentaram-se opções de 

resposta diferentes. No ano de 2012 as alternativas foram: 

 

ǒ Nenhuma renda; 

ǒ Inferior a um salário mínimo; 

ǒ De um a dois salários mínimos; 

ǒ De dois a três salários mínimos; 

ǒ De três a quatro salários mínimos; 

ǒ De quatro a cinco salários mínimos; 

ǒ De cinco a sete salários mínimos; 

ǒ De sete a dez salários mínimos; 

ǒ De dez a vinte salários mínimos; 

ǒ De vinte salários mínimos a trinta salários mínimos; 

ǒ Acima de trinta salários mínimos; 

 

Já a partir de 2015, a mesma questão apresentava as alternativas: 

 

ǒ Até meio salário mínimo; 

ǒ Mais de 1ù2 a 1 sal§rio m²nimo e 1ù2; 

ǒ Mais de 1 e 1ù2 a 2 sal§rios m²nimos;  

ǒ Mais de 2 a 3 salários mínimos; 
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ǒ Mais de 3 a 4 salários mínimos; 

ǒ Mais de 4 a 5 salários mínimos; 

ǒ Mais de 5 a 6 salários mínimos; 

ǒ Mais de 6 a 7 salários mínimos; 

ǒ Mais de 7 a 8 salários mínimos; 

ǒ Mais de 8 a 9 salários mínimos; 

ǒ Mais de 9 a 10 salários mínimos;  

ǒ Acima de 10 salários mínimos;  

ǒ Não tem renda. 

 

De forma a propor uma análise comparativa da renda mensal bruta do grupo familiar 

nos anos de 2012 e 2015, consideraram-se os dados agrupados da seguinte forma: a) 

nenhuma renda; b) até 5 salários mínimos; c) acima de 5 salários mínimos.  

No ano de 2015, para a construção dos boxplots, a variável renda mensal bruta do 

grupo familiar, inicialmente classificatória, foi transformada em uma variável 

quantitativa (aproximada) atribuindo-se para cada respondente o ponto médio do 

intervalo escolhido. Por exemplo, os indivíduos que responderam que a renda 

familiar era de 0,5 a 1,5 salário mínimo receberam o valor 1; os indivíduos que 

responderam que a renda familiar era de 1,5 a 2 salários mínimos receberam o valor 

1,8; os indivíduos que responderam que a renda familiar era de 2 a 3 salários 

mínimos receberam o valor 2,5, e assim por diante. Seguindo essa linha de 

raciocínio, os indivíduos que responderam que a renda familiar era acima de 10 

salários mínimos receberam o valor 10,5. Sendo assim, é importante ressaltar que a 

última categoria deve estar subestimada com relação ao valor real e essa ressalva 

deve ser considerada ao se interpretar os resultados. 

 

Adicionalmente, com o intuito de utilizar um indicador de vulnerabilidade para os 

estudantes, foi proposto um índice que considerou a classificação da renda do grupo 

familiar e a escolaridade do pai e/ou da mãe de acordo com os critérios descritos na 
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Tabela 2. Inspirados na metodologia de Almeida e Ernica (2015), os ingressantes 

foram classificados a partir de um modelo de estratificação social, construído em 

função de indicadores de situação econômica da família (renda bruta do grupo 

familiar) e da proximidade das famílias com a instrução formal (pai e/ou mãe com 

Ensino Superior completo). Cada uma dessas variáveis foi assumida como um eixo 

que, em seguida, foi dicotomizado. No eixo da proximidade com a instrução formal, 

separamos os estudantes cujos pais não possuem diploma de educação superior 

daqueles cujo pai e/ou mãe o possuem. No eixo da situação econômica, separamos 

os ingressantes oriundos de grupos familiares com renda bruta menor ou igual a 3 

salários mínimos daqueles cuja renda familiar é superior a esse valor. Para melhor 

compreensão do Índice de Vulnerabilidade Sociocultural atribuídos aos estudantes, 

apresenta-se a seguir a Tabela 2: 

 

 

Tabela 2: Critérios do Índice de Vulnerabilidade Sociocultural  

 Escolaridade do pai e da mãe  

Renda mensal bruta do grupo 

familiar  

Pai e  mãe sem ensino 

superior  

Pai e/ou mãe com 

ensino  superior  

Até 3 salários mínimos  1 3 

Acima de 3 salários mínimos  2 4 

 

Para o índice utilizado, a interpretação é a de que quanto menor o valor, maior é a 

vulnerabilidade socioeconômica do estudante ou, em outras palavras, índices baixos 

indicam maior vulnerabilidade. 

 O perfil do estudante ingressante da Unifesp  

 

As análises dos dados do ano de 2019 serão apresentadas seguindo a ordem do 

próprio questionário, enfatizando as questões consideradas mais importantes e 

alguns cruzamentos entre questões. De forma geral os dados referem-se a 2019, 
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exceto para as séries históricas. Serão apresentados os resultados por campus e para 

algumas variáveis as séries históricas de 2012 a 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Anexos digitais  

 

De forma a fornecer dados detalhados sobre o perfil dos ingressantes, todas as 

questões do questionário aplicado no ano de 2019 foram resumidas em tabelas de 

frequências absolutas e porcentagens para todos os cursos e estão disponíveis na 

página da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (http://prae.unifesp.br)   
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 Descrição dos boxplot s 

 

O boxplot é um tipo de representação gráfica que fornece informações sobre a distribuição de dados quantitativos, 

como, por exemplo, a idade e a renda. Neste gráfico é possível observar a concentração central dos dados na escala 

da vari§vel, a dispers«o dos dados, a simetria e a exist°ncia de observa»es discrepantes (ñoutliersò). A Figura 1 

mostra um desenho esquemático indicando as principais medidas utilizadas para a construção deste gráfico. A caixa 

é delimitada pelo 1
o
 quartil (25% dos indivíduos possuem valores abaixo do 1

o
 quartil) e pelo 3

o
 quartil (25% dos 

indivíduos possuem valores acima do 3
o
 quartil). Portanto, entre o 1

o
 e o 3

o
 quartis encontram-se os 50% valores 

centrais observados da variável. A mediana é representada por um traço forte no meio da caixa e indica o valor que 

divide a amostra ao meio: metade dos indivíduos possuem valores abaixo da mediana e, consequentemente, metade 

acima. Quanto maior a caixa, ou seja, quanto maior a distância entre o 1
o
 e 3

o
 quartis (intervalo interquartil), maior é 

a variabilidade dos dados. A posição da mediana na caixa fornece informação sobre a simetria dos dados; quando a 

mediana está no centro da caixa, a distribuição é simétrica, quando ela está deslocada do centro, mais próxima do 1
o
 

ou do 3
o
 quartis, indica que a distribuição dos dados é assimétrica. Este gráfico permite ainda identificar valores que 

são discrepantes (muito altos ou muito baixos) quando comparados com a distribuição dos dados, os chamados 

ñoutliersò (geralmente representados por bolas ou asteriscos no gr§fico). Na aus°ncia de ñoutliersò, os traos que 

saem da caixa se estendem at® o m²nimo e o m§ximo observados nos dados, por®m, na presena de ñoutliersò, os 

traços se estendem até o menor e o maior valores que n«o foram classificados como ñoutliersò.  

 

Desenho esquemático do boxplot  
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1. Análises dos dados  
 

1.1. Dados gerais sobre ingressantes 

 

 GÊNERO  

 

O ingresso de pessoas do gênero feminino é predominante na Unifesp, perfazendo 

59% das pessoas que ingressaram em 2019. Esse quadro é mais acentuado nos campi 

Baixada Santista (64,3%), São Paulo (63,1%) e Guarulhos (68,2%), respectivamente. 

Em contraste, em São José dos Campos (66,7%) e Osasco (56,3%) a maioria dos 

ingressantes são do gênero masculino (Tabela 3 e Gráfico 2). Quando se observa a 

série histórica, apesar do número de ingressantes femininas permanecer maior que o 

de ingressantes masculinos durante todo o período, é possível notar um decréscimo 

de ingressantes femininas na Unifesp até 2015 e depois, até 2019, um tendência de 

crescimento. Em 2015, a diferença era de 9,18% e em 2019 de 18,35%  (Tabela 4 e 

Gráfico 3). 

 

Gráfico 2: G ênero  ð Unifesp e campi - 2019 
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Tabela 3: Gênero ð Unifesp e campi - 2019 

 

            Campus               

Gênero Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

  n % n % n % n % n % n % n % 
Feminino 335 64,3 393 63,7 479 68,23 170 43,7 96 32,99 198 63,06 1671 58,96 
Masculino 184 35,32 223 36,14 215 30,63 219 56,3 194 66,67 116 36,94 1151 40,61 
Transgênero 1 0,19 1 0,16 3 0,43 0 0 1 0,34 0 0 6 0,21 
Travesti 0 0 0 0 1 0,14 0 0 0 0 0 0 1 0,04 
Sem declaração 1 0,19 0 0 4 0,57 0 0 0 0 0 0 5 0,18 
Total 521 100 617 100 702 100 389 100 291 100 314 100 2834 100 

 

 

Gráfico 3: Gênero -  Série Histórica  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4: Gênero - Série Histórica  

  

            
Ano de ingresso na 
Unifesp                 

Gênero 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

  n % n % n % n % n % n % n % n % 

Feminino 1233 62,91 1696 58,73 1770 58,34 1503 54,59 1543 55,82 1572 56,00 1576 57,86 1671 58,96 

Masculino 727 37,09 1192 41,27 1264 41,66 1250 45,41 1215 43,96 1226 43,68 1128 41,41 1151 40,61 
Total 1960 100 2888 100 3034 100 2753 100 2758 100 2798 100 2704 100 2834 100 
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 IDADE  

 

Os(as) ingressantes em 2019 são em geral jovens com média de 20,2 anos e mediana 

em torno de 19 anos de idade (Tabela 5). Essa característica tem, progressivamente, 

uma pequena diminuição, já que em 2012 a média era 22,64 (Tabela 6). No que se 

refere aos boxplots de 2019 (Gráfico 4) para idade por campus mostraram que os(as) 

ingressantes de Baixada Santista possuem uma maior dispersão. O campus 

Guarulhos é o que apresenta a maior concentração dos dados, em torno de 20,8 anos 

(Tabela 5 e Gráfico 4). 

 

Gráfico 4: Boxplot de idade - Unifesp e campus (2019)  
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Tabela 5: Idade - Unifesp e campus (2019)  

 

      Idade     

Campus Número Média DP Mediana Mínimo Máximo 

Baixada Santista 525 20,5 6,03 19 16 69 

Diadema 621 20,2 5,05 19 17 56 

Guarulhos 705 20,8 5,39 19 17 58 

Osasco 389 19,5 3,94 18 17 47 

São José dos Campos 292 19,1 3,22 18 16 37 

São Paulo 315 20,4 3,97 19 17 41 

Unifesp 2847 20,2 4,97 19 16 69 
 

 

 

Tabela 6: Idade - Série Histórica  

 

   Idade   

Ano de Ingresso Número Média DP Mediana Mínimo Máximo 

2012 1960 22,64 7,42 19,63 16,65 62,85 

2013 2888 22,23 6,71 19,62 16,25 69,88 

2014 3034 22,67 7,27 19,73 16,38 71,21 

2015 2752 22,2 6,56 19,51 15,83 61,73 

2016 2767 21,23 6,01 19 16 63 

2017 2809 21,1 5,86 19 16 62 

2018 2726 20,6 5,27 19 16 61 

2019 2847 20,2 4,97 19 16 69 

 

 

 COR/RAÇA/ETNIA  

 

Os(as) ingressantes em 2019 de cor/raça/etnia branca são maioria na Unifesp 

(60,72%). Já os(as) estudantes de cor/raça/etnia parda e preta constituem 24,49% e 

8,92% dos(as) ingressantes, respectivamente. Os menores percentuais foram 
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observados nos grupos de estudantes de cor/raça/etnia indígena (0,11%) e amarela 

(8,92%) (Tabela 7 e Gráfico 5). Comparativamente entre os campi, Diadema 

apresentou a maior proporção de ingressantes de cor/raça/etnia parda (27,75%), 

enquanto que ingressantes de cor/raça/etnia preta foi maior no campus Guarulhos 

(14,75%). Nos demais campi esses percentuais variaram entre 20,87%-25,31% 

(estudantes de cor/raça/etnia parda) e 2,36%-8,45% (estudantes de cor/raça/etnia 

preta). Chama atenção o campus de São José que apresentou apenas 2,36% de 

estudantes autodeclarados pretos. Quando se observa a configuração apresentada na 

série histórica (Tabela 8 e Gráfico 6), nota-se uma discreta diminuição contínua no 

percentual de ingressantes de cor/raça/etnia branca na Unifesp (4,22% de decréscimo 

em 2019 em relação a 2012). Em contraste, percebe-se um aumento continuado no 

percentual de estudantes de cor/raça/etnia parda (3% de acréscimo em 2019 em 

relação a 2012). Os estudantes de cor/raça/etnia preta passaram de 6,1% para 8,1% 

comparando os anos de 2012 e 2019. As proporções de ingressantes de 

cor/raça/etnias preta, indígena e amarela não variaram expressivamente entre os anos 

de 2012 a 2019. 

 

Gráfico 5: Cor/Raça/Etnia - Unifesp e Campus - 2019 
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Tabela 7: Cor/Raça/Etnia - Unifesp e Campus ð 2019 

 

            Campus               

Raça/cor/Etnia Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

  n % n % n % n % n % n % n % 

Sem declaração 4 0,77 2 0,32 5 0,71 1 0,26 1 0,34 4 1,27 17 0,6 

Indígena 0 0 1 0,16 3 0,43 1 0,26 0 0 1 0,32 6 0,21 

Amarelo (a) 15 2,88 31 5,02 6 0,85 13 3,34 6 2,06 28 8,92 99 3,49 

Branco (a) 345 66,22 390 63,21 432 61,54 263 67,61 209 71,82 214 68,15 1853 65,38 

Pardo (a) 109 20,92 147 23,82 176 25,07 85 21,85 61 20,96 54 17,2 632 22,3 

Preto (a) 48 9,21 46 7,46 80 11,4 26 6,68 14 4,81 13 4,14 227 8,01 

Total 521 100 617 100 702 100 389 100 291 100 314 100 2834 100 
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Grá fico 6 : Cor/Raça/Etnia - Série Histórica  

 

 

 

 

 

 

Tabela 8: Cor/Raça/Etnia - Série Histórica  

 

            
Ano de ingresso 
na Unifesp                 

Raça/cor/Etnia 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

  n % n % n % n % n % n % n % n % 

Sem declaração 0 0 0 0 0 0 77 2,8 85 3,08 71 2,53 54 1,98 17 0,6 

Indígena 10 0,5 4 0,1 4 0,1 7 0,3 3 0,11 5 0,18 3 0,11 6 0,21 

Amarelo (a) 88 4,5 158 5,5 145 4,8 130 4,7 128 4,63 118 4,20 103 3,78 99 3,49 

Branco (a) 1364 69,6 1993 69 2029 66,9 1719 62,5 1625 58,79 1731 61,67 1654 60,72 1853 65,38 

Pardo (a) 378 19,3 576 20 665 21,9 633 23 713 25,80 667 23,76 667 24,49 632 22,3 

Preto (a) 119 6,1 157 5,4 191 6,3 186 6,8 210 7,60 215 7,66 243 8,92 227 8,01 

Total 1959 100 2888 100 3034 100 2752 100 2764 100 2807 100 2724 100 2834 100 
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 PROCEDÊNCIA  

ǐ MACRORREGIÃO  

 

A grande maioria dos(as) ingressantes em 2019 na Unifesp é originária da região 

sudeste (97,39%), seguido da região nordeste (1,24%), sul (0,53%) norte (0,42%) e 

centro-oeste (0,42%) (Tabela 9 e Gráfico 7). Esse quadro se reflete de forma 

semelhante nos diferentes campi, valendo destacar que no campus São José 6,55% 

dos(as) ingressantes são de outras regiões do Brasil, a maior proporção dentre os 

campi, seguido de São Paulo (3,49%). 

 

 

Gráfico 7: Região onde morava antes do ingresso na Unifesp - Unifesp e campus - 2019 
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Tabela 9: Região onde morava antes de ingressar na Unifesp -  Unifesp e campus - 2019 

            Campus               

Região onde 
morava Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

  n % n % n % n % n % n % n % 

Centro-oeste 0 0 0 0 2 0,28 2 0,52 4 1,38 4 1,27 12 0,42 

Nordeste 2 0,38 9 1,45 4 0,57 9 2,34 7 2,41 4 1,27 35 1,24 

Norte 1 0,19 1 0,16 3 0,43 0 0 6 2,07 1 0,32 12 0,42 

Sudeste 513 98,65 606 97,9 693 98,3 372 96,88 271 93,45 304 96,51 2759 97,39 

Sul 4 0,77 3 0,48 3 0,43 1 0,26 2 0,69 2 0,63 15 0,53 

Total 520 100 619 100 705 100 384 100 290 100 315 100 2833 100 
 

 

Considerando-se somente como região de procedência o Estado de São Paulo, 

os(as)ingressantes de 2019 foram majoritariamente originários(as) da capital 

(41,02%) ou de municípios da Grande São Paulo (28,34%), juntos totalizando 

69,36% dos(as) ingressantes da Unifesp. Estudantes do interior do Estado (16,87%) 

e do litoral (8,72%) constituíram 25,59% dos(as) ingressantes (Tabela 10 e Gráfico 

8). 

 

Ao analisar os campi, observa-se São José dos Campos, cuja maioria (62,41%) 

declarou-se ser do interior de SP, bem como a Baixada Santista, cuja maioria de 

estudantes (39,23%) declarou-se ser oriunda do Litoral. 
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Quando mais próximo o campus é da Capital de SP, maior é a proporção de 

estudantes desta localidade, a exemplo do Campus São Paulo com 51,75%, Diadema 

com 50,24%, Guarulhos com 47,52% e por último, Osasco, com 51,82%. Esses 

dados revelam a significativa inserção regional de estudantes da Unifesp. 

 

Gráfico 8: Região onde morava (dentro do Estado de São Paulo), antes de ingressar na Unifesp -  

Unifesp e campus ð 2019 
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Tabela 10: Região onde morava (dentro do Estado de São Paulo), antes de ingressar na Unifesp -  

Unifesp e campus ð 2019 

 

            Campus               

Cidade onde morava Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

  n % n % n % n % n % n % n % 

Capital SP 120 23,08 311 50,24 335 47,52 199 51,82 34 11,72 163 51,75 1162 41,02 

Outro município da 
grande São Paulo 

80 15,38 246 39,74 242 34,33 134 34,9 30 10,34 71 22,54 803 28,34 

Interior do estado 102 19,62 30 4,85 83 11,77 25 6,51 181 62,41 57 18,1 478 16,87 

Litoral 204 39,23 10 1,62 15 2,13 4 1,04 11 3,79 3 0,95 247 8,72 

Fora do estado 14 2,69 22 3,55 30 4,26 22 5,73 34 11,72 21 6,67 143 5,05 

Total 520 100 619 100 705 100 384 100 290 100 315 100 2833 100 
 

 

 

 

 SITUAÇ ÃO CONJUGAL  

 

Um percentual expressivo dos (as) ingressantes de 2019 é solteiro(a) (95,87%), 

enquanto que o universo de estudantes casado(a)s/morando com 

companheiro(a)/união estável foi de 3,42% e 

separados(as)/divorciados(as)/desquitados(as) 0,64% (Tabela 11 e Gráfico 9). O 

campus São Paulo apresentou a maior proporção de estudantes solteiros (98,41%), 

enquanto que em Guarulhos o percentual foi de 94,59%, o menor dentre os campi. 

Quando observamos o universo de estudantes casado(a)s/morando com 

companheiro(a)/união estável, o campus de Guarulhos apresentou o maior percentual 

de estudantes nessa situação (4,7%), seguido de Diadema (4,38%), São José 

(3,44%). Os dados apresentados na série histórica mostram que esse quadro não 

apresentou variações significativas ao longo do período analisado, mas percebe-se 

uma ligeira ascensão de solteiros ao longo dos anos (Tabela 12 e Gráfico 10). 
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Gráfico 9: Estado Civil -  Unifesp e campus ð 2019 

 
 

 

Tabela 11: Estado Civil -  Unifesp e campus ð 2019 

            Campus               

Estado Civil Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

  n % n % n % n % n % n % n % 

Solteiro (a) 501 96,16 584 94,65 664 94,59 379 97,43 280 96,22 309 98,41 2717 95,87 

Casado (a) / 
mora com um 
(a) 
companheiro 
(a) / união 
estável  

14 2,69 27 4,38 33 4,7 8 2,06 10 3,44 5 1,59 97 3,42 

Separado (a) / 
divorciado (a) / 
desquitado (a) 

5 0,96 6 0,97 5 0,71 2 0,51 0 0 0 0 18 0,64 

Viúvo (a) 1 0,19 0 0 0 0 0 0 1 0,34 0 0 2 0,07 

Total 521 100 617 100 702 100 389 100 291 100 314 100 2834 100 
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Gráfico 10: Estado Civil -  Série Histórica  

 
 

 

 

Tabela 12: Estado Civil -  Série Histórica  

 

  Ano de ingresso na Unifesp 

Estado Civil 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

  n % n % n % n % n % n % n % n % 

Solteiro (a) 1752 89,43 2627 90,96 2738 90,24 2509 91,17 2556 92,47 2621 93,37 2582 94,79 2717 95,87 

Casado (a) / 
mora com 
um (a) 
companheiro 
(a) / união 
estável  

181 9,24 220 7,62 242 7,98 206 7,49 175 6,33 158 5,63 121 4,44 97 3,42 

Separado (a) 
/ divorciado 
(a) / 
desquitado 
(a) 

24 1,23 38 1,32 49 1,62 36 1,31 32 1,16 24 0,86 19 0,70 18 0,64 

Viúvo (a) 2 0,1 3 0,1 5 0,16 1 0,04 1 0,04 4 0,14 2 0,07 2 0,07 

Total 1959 100 2888 100 3034 100 2752 100 2764 100 2807 100 2724 100 2834 100 
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 ESTUDANTES COM FILHOS  

 

O universo de ingressantes com filhos(as) na Unifesp em 2019 é baixo, 2,86%. A 

maioria dos(as) ingressantes não tem filhos(as) (97,14%). Nos campi, a Guarulhos 

apresenta a maior proporção de ingressantes com filhos(as) (5,13%), seguido da 

Baixada Santista (3,27%) (Tabela 13 e Gráfico 11). Considerando-se somente 

ingressantes com filhos(as), há uma maior concentração de estudantes com um único 

filho(a) (1,69%), seguido dos estudantes com dois filhos(as) (0,64%). 

As séries históricas em relação a esses aspectos mostram que os dados descritos 

anteriormente não apresentaram alterações expressivas ao longo do período, há um 

ligeiro acréscimo, ao longo dos anos para estudantes sem filhos (Tabela 14 e 

Gráfico 12). Adicionalmente, 58,02% tem filhos(as) com até cinco anos de idade. 

(Tabela 15 e Gráfico 13). As séries históricas em relação a esses aspectos mostram 

que os dados descritos anteriormente não apresentaram alterações expressivas ao 

longo do período. 
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Gráfico 11: Número de filhos (as) - Unifesp e campus ð 2019 

 

 

 

Tabela 13: Número de filh os (as) - Unifesp e campus ð 2019 

 

            Campus               

Número de filhos Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

  n % n % n % n % n % n % n % 

Não tenho filhos (as) 504 96,74 599 97,08 666 94,87 385 98,97 286 98,28 313 99,68 2753 97,14 

1 filho (a) 8 1,54 14 2,27 20 2,85 2 0,51 3 1,03 1 0,32 48 1,69 

2 filhos (as) 8 1,54 1 0,16 9 1,28 0 0 0 0 0 0 18 0,64 

3 filhos (as) 0 0 3 0,49 4 0,57 2 0,51 2 0,69 0 0 11 0,39 

4 ou mais filhos (as) 1 0,19 0 0 3 0,43 0 0 0 0 0 0 4 0,14 

Total 521 100 617 100 702 100 389 100 291 100 314 100 2834 100 
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Gráfico 12: Número de filhos (as) - Série Histórica  

 

 

 

 

 

Tabela 14: Número de filhos (as) - Série Histórica  

 

            
Ano de ingresso na 
Unifesp                 

Número de filhos 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

  n % n % n % n % n % n % n % n % 

Não tenho filhos (as) 1770 90,35 2677 92,69 2797 92,19 2574 93,53 2617 94,68 2669 95,08 2614 95,96 2753 97,14 

1 filho (a) 105 5,36 98 3,39 112 3,69 96 3,49 82 2,97 73 2,6 67 2,46 48 1,69 

2 filhos (as) 47 2,4 74 2,56 85 2,8 50 1,82 44 1,59 43 1,53 34 1,25 18 0,64 

3 filhos (as) 37 1,89 39 1,35 40 1,32 28 1,02 13 0,47 19 0,68 8 0,29 11 0,39 

4 ou mais filhos (as) 0 0 0 0 0 0 4 0,15 8 0,29 3 0,11 1 0,04 4 0,14 

Total 1959 100 2888 100 3034 100 2752 100 2764 100 2807 100 2724 100 2834 100 
 

 

Tabela 15: Número de filhos (as) até 5 anos - Unifesp e campus ð 2019 

            Campus               

Filhos com até 5 anos Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

  n % n % n % n % n % n % n % 
Nenhum filho com até 5 
anos 

12 70,59 13 72,22 19 52,78 3 75,00 0 0,00 0 0,00 47 58,02 

Um filho com até 5 anos 5 29,41 5 27,78 16 44,44 1 25,00 5 100,00 1 100,00 33 40,74 

Dois filhos com até 5 
anos cada um 

0 0,00 0 0,00 1 2,78 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 1,23 

Total 17 100 18 100 36 100 4 100 5 100 1 100 81 100 
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1.2. Antecedentes escolares 

 TIPO DE ESCOLA NO ENSINO (PÚBLICA/PRIVADA)  

  

Mais da metade dos(as) ingressantes em 2019 são oriundos exclusivamente de escola 

pública (52,7%). Os(as) demais estudantes ou são procedentes unicamente do ensino 

privado (36,6%) ou cursaram, em algum momento, tanto o ensino público quanto o 

privado (4,99%). Na comparação entre os campi, observa-se que Guarulhos 

distingue-se dos demais em relação ao maior número de ingressantes oriundos 

exclusivamente de escola pública (58,7%), seguido dos campi Diadema (52,7%), 

São Paulo (46%), Osasco (51,8%), São José dos Campos (49,7%) e Baixada Santista 

(50,9%) (Tabela 16 e Gráfico 13). 

 

A série histórica mostra que entre 2013 e 2019 ocorreu um aumento no ingresso de 

estudantes vindos exclusivamente do ensino público, sendo que no ano de 2019 esse 

aumento foi mais expressivo (1,72% de aumento de 2018 para 2019) acompanhado 

de um decréscimo importante no ingresso de estudantes vindos exclusivamente de 

escola particular (10,40% de decréscimo de 2018 para 2019), resultado da política 

nacional de reserva de vagas (Tabela 17 e Gráfico 14). Vale ressaltar que em 2018 e 

2017 houve diminuição no ingresso de estudantes oriundos exclusivamente do 

ensino público, sendo que no ano de 2018 essa diminuição foi mais expressiva 

(4,07% de diminuição de 2016 para 2018).   

 

 

 

 

Gráfico 13 : Instituição de ensino médio (2º grau) concluído -  Unifesp e campus - 2019 
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Tabela 16 : Instituição de ensino médio (2º grau) concluído - Unifesp e campus - 2019 

            Campus               

Instituição de ensino médio Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

  n % n % n % n % n % n % n % 

Somente em escola pública  267 50,86 327 52,66 414 58,72 201 51,8 145 49,66 145 46,03 1499 52,67 

Maior parte em escola pública  5 0,95 8 1,29 14 1,99 3 0,77 2 0,68 1 0,32 33 1,16 

Somente em escola particular 
com bolsa integral  

17 3,24 31 4,99 37 5,25 29 7,47 19 6,51 27 8,57 160 5,62 

Somente em escola particular 
sem bolsa ou com bolsa 
parcial 

213 40,57 242 38,97 208 29,5 140 36,08 115 39,38 125 39,68 1043 36,65 

Maior parte em escola 
particular com bolsa integral  

3 0,57 3 0,48 6 0,85 3 0,77 0 0 4 1,27 19 0,67 

Maior parte em escola 
particular sem bolsa ou com 
bolsa parcial  

20 3,81 10 1,61 26 3,69 12 3,09 10 3,42 12 3,81 90 3,16 

No exterior (qualquer tipo de 
escola)  

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,34 1 0,32 2 0,07 

Total 525 100 621 100 705 100 388 100 292 100 315 100 2846 100 
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Gráfico 14 : Instituição de ensin o médio (2º grau) concluído -  Série histórica  

 

 

 

Tabela 17 : Instituição de ensino médio (2º grau) concluído -  Série histórica  

  Ano de ingresso na Unifesp 

Instituição de ensino 
médio 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

  n % n % n % n % n % n % n % n % 
Somente em escola 
pública  

842 43,14 1218 42,25 1380 45,5 1328 48,27 1519 55,02 1466 52,23 1388 50,95 1499 52,67 

Maior parte em 
Escola pública  

47 2,41 78 2,71 82 2,7 50 1,82 52 1,88 62 2,21 41 1,51 33 1,16 

Somente em escola 
particular com bolsa 
integral  

110 5,64 196 6,8 204 6,73 160 5,82 155 5,61 158 5,63 185 6,79 160 5,62 

Somente em escola 
particular sem bolsa 
ou com bolsa parcial 

717 36,73 1089 37,77 1072 35,34 1085 39,44 892 32,31 980 34,91 966 35,46 1043 36,65 

Maior parte em 
escola particular 
com bolsa integral  

31 1,59 42 1,46 44 1,45 18 0,65 17 0,62 24 0,86 18 0,66 19 0,67 

Maior parte em 
escola particular 
sem bolsa ou com 
bolsa parcial  

205 10,5 257 8,91 246 8,11 110 4 124 4,49 115 4,10 123 4,52 90 3,16 

Total 1952 100 2880 100 3028 100 2751 100 2759 100 2805 100 2721 100 2844 100 
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 TIPO DE ENSINO MÉDIO CURSADO PELO ESTUDANTE  

  

A grande maioria dos(as) ingressantes de 2019 cursou o ensino médio regular 

(80,5%), seguido por estudantes que cursaram o ensino técnico/profissionalizante 

(concomitantemente ou não ao ensino médio) (17,46%). Na comparação entre os 

campi, destaca-se São José dos Campos que apresentou um percentual maior de 

ingressantes que cursaram em algum momento o ensino técnico/profissionalizante 

(26,36%), seguido por Osasco (17,27%). Em relação aos(às) ingressantes que 

obtiveram certificação do ensino médio por meio do ENEM, destaca-se o campus 

Osasco (0,77%), seguido pelo campus da Baixada (0,76%). O campus Diadema 

apresentou a maior proporção de ingressantes que cursaram outros tipos de ensino 

médio (supletivo, ensino a distância, educação de jovens e adultos etc.) (1,93%), 

seguido pelo campus Baixada (1,90%) (Tabela 18 e Gráfico 15). 

 

A série histórica para essa dimensão mostrou que de 2018 para 2019 houve um 

decréscimo de ingressantes que frequentaram o ensino médio regular, acompanhado 

de um aumento de ingressantes que frequentaram o ensino técnico/profissionalizante 

em todo período analisado (Tabela 19 e Gráfico 16). 
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Gráfico 15 : Tipo de ensino médio (2º grau) concluído - Unifesp e campus ð 2019 

 
 

Tabela 18 : Tipo de ensino médio (2º grau) concluído - Unifesp e campus ð 2019 

            Campus               

Curso de ensino médio Baixada Diadema Guarulhos Osasco São José São Paulo Unifesp 

  n % n % n % n % n % n % n % 

Ensino Médio Regular 417 79,43 481 77,46 596 84,54 314 80,93 213 72,95 270 85,71 2291 80,5 

Ensino Técnico/ 
Profissionalizante 
cursando 
concomitantemente ao 
Ensino Médio  

88 16,76 111 17,87 84 11,91 65 16,75 75 25,68 41 13,02 464 16,3 

Ensino Técnico / 
Profissionalizante 
depois do Ensino 
Médio  

6 1,14 13 2,09 10 1,42 2 0,52 2 0,68 0 0 33 1,16 

Supletivo/ Telecurso / 
Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) / Exame 
Nacional para 
Certificação de 
Competência de 
Jovens e Adultos 
(ENCCEJA) / Educação 
à Distância  

9 1,71 12 1,93 11 1,56 4 1,03 0 0 4 1,27 40 1,41 

Magistério de 2º grau / 
Centro Específico de 
Formação e 
Aperfeiçoamento do 
Magistério (CEFAM)  

1 0,19 0 0 1 0,14 0 0 0 0 0 0 2 0,07 

Certificação pelo ENEM 4 0,76 4 0,64 3 0,43 3 0,77 2 0,68 0 0 16 0,56 
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Total 525 100 621 100 705 100 388 100 292 100 315 100 2846 100 
 

 

 

 

Gráfico 16 : Tipo de ensino médio (2º Grau), concluído - Série Histórica  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 






































































































































































